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RESUMO 

O estresse, ansiedade e depressão são fatores que acometem um número elevado de pessoas, 

podendo causar diversos problemas de saúde, influenciando no bem estar pessoal e 

profissional. Os docentes do ensino superior podem apresentar estresse, ansiedade e depressão 

através da exposição a fontes desencadeantes. Com isso, o objetivo desta pesquisa foi analisar 

a prevalência de estresse, ansiedade e depressão em professores de ensino superior da 

Universidade de Santa Cruz do Sul. A metodologia foi caracterizada por um estudo 

transversal, sendo realizada a Escala de Ansiedade, Depressão e Estresse (EADS-21), 

encaminhada para o e-mail dos docentes de diferentes áreas do conhecimento. O estudo 

obteve uma amostra com predominância do sexo feminino (60%), com a idade média de 50 

anos e 68% dos participantes são casados. Dentre os participantes, 50% possuem doutorado e 

46% já atuam a mais de 20 anos na docência. Na escala DASS-21, 24% apresentavam o 

estresse de forma suave a extremamente severa, 22% apresentaram ansiedade nos níveis de 

suave a extremamente severa e 24% apresentavam depressão nos níveis de suave a 

extremamente severa. Concluiu-se que os níveis de estresse, ansiedade e depressão se 

tornaram evidentes em um quarto dos participantes.  

Palavras-chave: Estresse; Ansiedade; Depressão; Docentes. 
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ABSTRACT 

Stress, anxiety and depression are factors that affect a large number of people, and can cause 

several health problems, influencing personal and professional well-being. Higher education 

teachers may experience stress, anxiety and depression through exposure to triggering sources. 

Thus, the aim of this research was to analyze the prevalence of stress, anxiety and depression 

in higher education teachers at the University of Santa Cruz do Sul. The methodology was 

characterized by a cross-sectional study, with the Anxiety, Depression and Stress Scale 

(EADS-21), sent to the e-mail of teachers from different areas of knowledge. The study 

obtained a sample with a predominance of females (60%), with an average age of 50 years 

and 68% of the participants are married. Among the participants, 50% have a doctorate and 

46% have worked for more than 20 years in teaching. On the DASS-21 scale, 24% had mild 

to extremely severe stress, 22% had mild to extremely severe levels of anxiety and 24% had 

mild to extremely severe levels of depression. It was concluded that the levels of stress, 

anxiety and depression became evident in a quarter of the participants. 

Keywords: Stress; Anxiety; Depression; Teachers. 
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1 INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 

O estresse ocupacional é representado como uma resposta do trabalhador ao enfrentar 

demandas e pressões do trabalho que não correspondem aos seus recursos, necessidades, 

habilidades e conhecimentos, superando sua capacidade de gerenciar. Assim, podemos 

destacar a área da docência. Essa ocupação possui desafios físicos e mentais, pois utiliza 

muita energia em seu trabalho diário. Sua carga de trabalho, planejamento de aulas, 

organização de atividades, gerenciamento de atividades extracurriculares, fornecimento de 

informações, preparação de avaliações, são alguns dos fatores desencadeantes de estresse 

ocupacional. Além disso, pode-se citar a ansiedade e depressão como resultados desse tipo de 

transtorno (DESOUKY; ALLAM, 2017). 

Dessa forma, o estresse é traduzido por ser um estado no qual o organismo necessita 

de uma grande demanda de esforço para contê-lo. Junto a isso, o indivíduo também precisa 

processar as emoções negativas que experimenta devido ao fracasso. Ambas as 

consequências, quando levadas a uma exposição em longo prazo, resultam na exaustão. Ao 

decorrer do tempo, o estresse pode diminuir a satisfação no trabalho e se modificar para a 

exaustão crônica, produzindo um desequilíbrio físico e mental (SMETACKOVA et al., 2019). 

A ativação crônica do estresse fisiológico está relacionada a distúrbios como a 

ansiedade e depressão. Logo, a ansiedade pode ser definida como a antecipação de uma 

possível ameaça futura, que pode não ser real. Isso acaba refletindo no aumento do medo e 

tensão, além de causar diferentes sintomas como agitação e dificuldade de concentração 

(DEFFAVERI; MÉA; FERREIRA, 2020). Já a depressão causa mudanças no funcionamento 

do sujeito, se caracterizando por sintomas de humor triste, vazio ou irritável, alterações 

somáticas e cognitivas (WAGNER et al., 2019).  

Dessa maneira, esses problemas de saúde trazem, como finalidade neste estudo, a 

análise relativa sobre os níveis de estresse, ansiedade e depressão em docentes de uma 

Universidade Comunitária do RS.  
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